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O Dia Mundial da Água foi criado pela ONU 
(Organização das Nações Unidas) no dia 22 
de março de 1992. O dia 22 de março, de 
cada ano, é destinado à discussão sobre os 
diversos temas relacionadas a este 
importante bem natural. 
  
Mas porque a ONU se preocupou com a 
água se sabemos que dois terços do 
planeta Terra é formado por este precioso 
líquido? A razão é que pouca quantidade, 
cerca de 0,008 %, do total da água do nosso 
planeta é potável (própria para o consumo). 
E como sabemos, grande parte das fontes 
desta água (rios, lagos e represas) está 
sendo contaminada, poluída e degradada 
pela ação predatória do homem. Esta 
situação é preocupante, pois poderá faltar, 
num futuro próximo, água para o consumo 
de grande parte da população mundial. 
Pensando nisso, foi instituído o Dia Mundial 
da Água, cujo objetivo principal é criar um 
momento de reflexão, análise, 
conscientização e elaboração de medidas 
práticas para resolver tal problema. 
  
No dia 22 de março de 1992, a ONU 
também divulgou um importante 
documento: a “Declaração Universal dos 
Direitos da Água” (leia abaixo). Este texto 
apresenta uma série de medidas, sugestões 
e informações que servem para despertar a 
consciência ecológica da população e dos 
governantes para a questão da água. 
  
Mas como devemos comemorar esta 
importante data? Não só neste dia, mas 
também nos outros 364 dias do ano 

precisamos tomar atitudes em nosso dia-a-dia 
que colaborem para a preservação e economia 
deste bem natural. Sugestões não faltam: não 
jogar lixo nos rios e lagos; economizar água 
nas atividades cotidianas (banho, escovação 
de dentes, lavagem de louças etc.); reutilizar 
a água em diversas situações; respeitar as 
regiões de mananciais e divulgar ideias 
ecológicas para amigos, parentes e outras 
pessoas. 
  
Portal de Pesquisas Temáticas e Educacionais  

 

História do Dia Mundial da Água 

 

S  U  M  Á  R  I  O 

 
CAPA 
HISTÓRIA DO DIA DA ÁGUA 
JANZ VISITA A COM. INTERM. DO ALENTEJO CENTRAL 
VAMOS OBJETIVAR A COINSCIÊNCIA  
OS ROBOTS E OS EMPREGOS DO FUTURO 
O TAGUS 
“SABIA QUE” 
INJEÇÃO DE TERMOPLÁSTICOS 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
JANTAR DE NATAL DA RESOPRE 
METROLOGIA (1) 
QUEM SOMOS NO GRUPO JANZ 
SERVIÇO DE SAÚDE – PRIMEIROS SOCORROS 
APRENDER A LER, LER PARA APRENDER 
ALMOÇO DE NATAL DA FAMÍLIA DA ASSOC. ESTER JANZ 
VISITA DO PAI NATAL À ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 
O ESPANTO – A VITÓRIA EM ALJUBARROTA 
A.E.J. MISSÃO PIJAMA 
FESTAS DE NATAL DAS CRIANÇAS DA ASSOC. ESTER JANZ 
SIMULACRO DE SISMO NA ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 
QUEM SOMOS NA ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 
CONTRA CAPA – GRUPO RECREATIVO JANZ E ASSOCIADOS 
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JANZ visita a Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central 

 
No dia 11 de dezembro de 2017, a Equipa de Vendas e Marketing da Janz CGF esteve 
presente na Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central (CIMAC), para apresentação 
da gama de contadores de água. 

A Comunidade Intermunicipal do 
Alentejo Central é composta pelos 
Municípios de Alandroal, Arraiolos, 
Borba, Estremoz, Évora, Montemor-
o-Novo, Mora, Mourão, Portel, 
Redondo, Reguengos de Monsaraz, 
Vendas Novas, Viana do Alentejo e 
Vila Viçosa. 

Esta apresentação, reuniu no mesmo 
espaço engenheiros civis, chefes de 
divisão e técnicos superiores dos 
diversos municípios do Alentejo. 

Manuel Santos – (Comercial) e Dr.ª Isabel Sacramento (Diretora de Vendas) 
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Eng. Francisco Caetano 
Diretor Industrial - JANZ –  

Contagem e Gestão de Fluídos, SA 
 

 
É realmente difícil objetivar o nível de 
competência de uma pessoa, para 
funções de coordenação e liderança. 
 
Os estudos sobre este assunto têm sido 
muitos e as tentativas para criar 
métricas afim de tornar essa 
competência mensurável têm sido 
objeto de inúmeros trabalhos e tratados. 
 
Mas se não se procurar objetivar, então 
torna-se impossível gerir e potenciar a 
carreira das pessoas em geral e a dos 
colaboradores de uma empresa em 
particular. 
 
O potenciar as carreiras dos 
colaboradores é uma obrigação das 
empresas, não só como 
responsabilidade inerente à sua própria 
existência como empresa, mas também 
para de forma sistemática e segura gerir 
as expetativas dos colaboradores. 
 
Na perspetiva de se potenciar a carreira 
de um colaborador, para este poder 
chegar a funções de coordenação e 

liderança de nível médio e superior em 
um qualquer departamento ou direção, 
devemos nas empresas examiná-los 
quanto à aptidão e quanto ao potencial 
de desenvolvimento pessoal, 
independentemente da sua formação 
académica. 
 
Para isso é necessário abrir-lhes o 
espaço de atuação, lançando-lhes 
desafios, proporcionando-lhes a 
oportunidade de se proporem a ações 
de formação profissional, dando-lhes 
tarefas, eventualmente, fora da sua 
zona de conforto e estabelecendo-lhes 
objetivos e metas. 
 
Desta forma, consoante a reação, é 
assim possível avaliar cada colaborador 
quanto à sua aptidão e ao seu potencial 
de desenvolvimento. 
 
Continuando na perspetiva de potenciar 
a carreira de um colaborador, uma outra 
forma de o fazer, independentemente da 
sua formação académica, está 
relacionada com o fazer-se nas 
empresas um esforço para se ter uma 
boa perceção de qual o colaborador 
que, pela sua pró atividade, pela sua 
ação motivadora para a melhoria 
contínua dos produtos, pela sua 
intervenção intersectorial mesmo em 
níveis hierárquicos superiores, pela sua 
constante defesa da partilha de 
informação, pela sua preocupação com 
a rentabilidade dos processos 
produtivos e com a boa gestão dos 
mesmos, pela sua disponibilidade para 
os colegas e empresa, pela sua ação 
positiva na coordenação e liderança de 
grupos de trabalho e pelo seu empenho 
no sucesso da empresa como um todo, 
teria, por exemplo, a capacidade para  

Vamos objetivar a Competência 
Para Funções de 
Coordenação e Liderança 
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criar, propor e desenvolver e/ou dar 
continuidade a um projeto de 
crescimento na empresa. 
 
No caso de respostas positivas a estes 
pressupostos, então significa que esse 
colaborador com uma probabilidade 
elevada teria sucesso ao coordenar um 
departamento ou uma direção, 
independentemente da sua formação 
académica. 
 
Com estas duas perspetivas podemos 
dizer que já temos, de uma forma 
objetiva, a compilação dos 
comportamentos e atitudes que 
diferencia cada um dos colaboradores. 
  
Agora na perspetiva de tornar mesmo 
mensurável a competência para a 
coordenação e liderança, um método 
que é colocado em prática em muitas 
empresas, está suportado por sistemas 
de avaliação que estão baseados na 
medição de dois tipos de 
comportamento. 
 
Os comportamentos universais por si só 
e os comportamentos específicos face a 
situações hipotéticas, valorando-os em 
unidades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Com estes métodos, as empresas que 
os aplicam, vão conseguindo manter 
uma posição relativa entre 
colaboradores podendo, ao longo do 
tempo ir percecionando qual ou quais 
dos colaboradores que, 
independentemente da sua formação 
académica, têm perfil para assumir 
funções de coordenação e liderança de 
nível médio ou superior, e/ou também 
qual ou quais têm capacidade para 
elevar as suas competências humanas 
e técnicas. 
As empresas desta forma vão também 
podendo percecionar com métricas e de 
forma sistemática, qual ou quais dos 
colaboradores têm melhores 
pontuações nas atitudes e 
comportamentos de abertura à inovação 
e mudança, nas atitudes e 
comportamentos de melhoria contínua, 
nas atitudes e comportamentos de 
disponibilidade para a aprendizagem, 
nas atitudes e comportamentos de pró 
atividade, nas atitudes e 
comportamentos de orientação para o 
cliente, e por fim, mas de uma 
importância primordial, nas atitudes e 
comportamentos de alinhamento com o 
espírito da empresa. 
 
Com estes dados em mão podem-se 
selecionar os colaboradores que 
tenham o potencial para atingir o perfil 
que a empresa deseja para os projetos 
presentes e futuros, com o objetivo de 
melhorar continuamente as práticas 
internas da empresa designando os 
melhores para cada função.  
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Eng. Francisco Matos 
Adj. da Direção Industrial JANZ-CGF 

 
O tema do papel dos robots no futuro e 
do que vai acontecer aos empregos das 
pessoas é hoje em dia muito debatido e 
em Portugal particularmente depois de 
na ultima Web Summit, o robot Sophia 
ter dito em publico e de uma forma 
bastante clara:  

“vamos ficar com os vossos 
empregos”. 

 

 

 

 

 

 

Evidentemente isto foi pouco mais que 
uma brincadeira, porque Sophia apenas 
disse o que a programaram para dizer 
quando lhe fizessem determinadas 
perguntas mas chamou-nos a atenção 
para uma situação que é bem real e que 
merece a nossa atenção. 

 

 

 

 

 

 

 

Se olharmos para trás, para a nossa 
evolução e a nossa história, é fácil ver 
que desde há muito tempo as máquinas 
têm vindo a substituir as pessoas nos 
mais diversos tipos de actividade, 
primeiro na agricultura (o que seria de 
nós hoje sem as máquinas agrícolas?) 
depois na industria, onde só os 
sucessivos avanços tecnológicos 
permitiram a produção de bens na 
quantidade que necessitamos e a cada 
vez maior segurança das pessoas que 
os produzem, e mais tarde também no 
comércio e serviços onde uma infinidade 
de ferramentas está hoje disponível para 
facilitar o dia-a-dia das pessoas e das 
organizações. 

 

 

 

 

 

 

 

Na verdade basta repararmos nas 
nossas casas, pelo menos no que é 
normalmente chamado de mundo 
desenvolvido, onde já ninguém quer 
passar sem as máquinas de lavar loiça  

OS ROBOTS E OS 
EMPREGOS DO FUTURO  
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e roupa, sem o aspirador ou sem o 
comando da tv! O que seria das famílias 
modernas sem esses equipamentos? 
Claro que eles não acabaram por 
completo com o trabalho físico das 
pessoas em casa, mas vieram facilitá-lo 
muito…  

E mais novidades começam a surgir que 
decerto se vão generalizar em breve 
com a automatização e integração de 
toda a aparelhagem doméstica. Não 
deve haver grandes dúvidas de que 
mais ou menos em breve, vamos chegar 
a casa, deixamos o carro ir sozinho 
estacionar, a nossa porta abre-se-nos 
porque nos conhece, o ar condicionado 
já está a trabalhar deixando cada divisão 
à temperatura que nós gostamos, a 
música ambiente ligou-se 
automaticamente e a nossa cozinha 
está a acabar de nos fazer o jantar 
depois de simplesmente termos 
utilizado o telemóvel para dizer que 
íamos a caminho!  

 

 

 

 

 

 

 

Qual é então o verdadeiro problema se 
as máquinas existem para fazer melhor 
e mais depressa aquelas tarefas 
repetitivas que nós dispensamos de boa 
vontade? E porque é que isto é tão 
falado nos dias de hoje? 

Olhando mais uma vez para trás, não é 
novidade a tecnologia ir acabando com 

algumas ocupações e até vemos essa 
evolução como positiva se pensarmos 
nas condições em que muitas eram 
desempenhadas, caso das muitas 
pessoas na agricultura e na industria há 
um ou dois séculos atrás. E há muitos 
mais exemplos:  Alguém hoje sente que 
foi uma perda a extinção da profissão de 
acendedor de candeeiros de rua quando 
a iluminação passou a ser eléctrica? 
Dos pianistas de cinema quando os 
filmes deixaram de ser mudos? Ou da 
carreira de ascensorista, que deixou de 
fazer sentido quando a Otis criou o 
“elevador self-service”?  

 

 

 

 

 

 

 

 

Na verdade não, porque isso nos parece 
ser a evolução natural da nossa 
sociedade e não nos choca 
verdadeiramente porque sempre 
consideramos que a todos esses, aos 
agricultores e operários do início do sec. 
XX, aos acendedores, aos pianistas, 
aos ascensoristas e a muitos outros o 
que aconteceu foi que naturalmente 
tiveram que mudar de carreira 
adoptando novas profissões que a 
evolução tecnológica também foi 
fazendo surgir.  E esta tem sido a 
realidade desde sempre: Ao eliminar as 
profissões obsoletas a evolução 
tecnológica tem sempre feito a sua  
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renovação abrindo espaço para novas 
actividades profissionais que passam 
então a fazer sentido. 

Porque é que há então agora tanto 
receio?  

Aparentemente, com o avanços mais 
recentes a questão hoje é se as 
máquinas vão substituir os empregos 
das pessoas ou se vão substituí-las 
nos empregos!  

Se em vez de continuarem a substituir 
profissões obsoletas por outras novas 
vão simplesmente fazer com que deixe 
de ser necessário as pessoas terem 
emprego... 

 

 

 

 

 

 

 

 

O tema é muito debatido porque há 
argumentos válidos tanto do lado dos 
que evidenciam os seus receios como 
dos que preferem valorizar as vantagens 
do futuro que se antevê.   

Eu sou dos optimistas que acreditam 
que a nossa sociedade vai saber 
ultrapassar esta situação, deixando às 
máquinas aquilo que elas sabem fazer 
bem e criando para as pessoas novas 
ocupações que agora ainda não existem 
porque ainda não pensámos  nelas  mas 
que no futuro poderão vir a fazer 
sentido.  

 

 

 

 

 

 

 

Quem diria há vinte anos que hoje iria 
haver pessoas que ganham a vida a 
jogar jogos de computador, a colocar 
vídeos na internet ou a publicar selfies 
do seu dia-a-dia?   
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Administrador João Janz 

(continuação) 

 
Falei na anterior edição sobre a transmissão 
mecânica entre a parte molhada e a seca 
por meio do bucim, mas o que muita gente 
não saberá é que foi ainda no Tágus que 
fizemos os primeiros protótipos de 
transmissão magnética usando para isso 
dois ímanes grandes que rodavam na 
mesma posição cinemática do bucim e que 
resultaram bem, já que até hoje não houve 
informação de deficiências numa centena 
de exemplares fabricados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bloco Interior Tágus I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bloco interior Tágus III 

Falta agora falar da relojoaria seca também 
chamada de integrador, já que nos mostra o 
volume total de água passado aos vários 
caudais. A primeira transformação foi a 
substituição dos ponteiros por rolos o que 
tornava a leitura bem mais fácil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leituras com ponteiros e rolos 

Também a troca do quadrante, esmaltado e 
importado, por um em plástico, foi abrindo 
caminho para a nova relojoaria totalmente 
em material inerte, como nessa altura lhe 
chamávamos.  

O TAGUS 
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A placa separadora, até então em latão, 
passou a ser injectada concluindo assim a 
substituição de todas as partes metálicas no 
interior do contador. Todas estas alterações 
processadas ao longo dos anos permitiram 
melhorar o original Tágus, dando-lhe, por 
um lado uma maior longevidade e por outro, 
melhores características metrológicas. 

Também o exterior foi sofrendo várias 
alterações que começaram na substituição 
do corpo e anel de fecho originalmente em 
bronze, por latão com algumas 
modificações de forma, acabando com 
aquele a que chamávamos o “Tágus 
barrigudo”, por um mais esbelto e é claro a 
tampa que passou a ser de plástico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tágus I “Barrigudo” 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tágus II 

 

 

Tágus III 

Todas estas modificações foram sempre 
acompanhadas por alterações do processo 
de fabrico que originalmente era fundição 
em caixão de areia verde moldada 
manualmente para processos 
mecanizados, mais tarde foi substituída por 
“shell moulding” e finalmente, pela 
“conquilha” de aço. Mas destes processos 
falarei numa próxima oportunidade para não 
alongar mais esta narração. 

 

 

 

 

 

 

Paulo Sérgio Loureiro de Almeida 

Faz voluntariado na União Zoófila? 

Pois é. Com a vida agitada em que todos 
vivemos, ainda há quem reparta o seu pouco 
tempo disponível para ajudar os animais 
abandonados. É louvável. 

Se todos os humanos respeitassem os animais 
ninguém os abandonava. Eles têm sentimentos 
e um amor pelos donos que não é recíproco. É 
incalculável o sofrimento dum animal quando se 
sente abandonado.  Um cão nunca abandona o 
seu dono. Pense nisto e proteja o seu animal! 

AJUDE A UNIÃO ZOÓFILA  
AJUDE  OS ANIMAIS ABANDONADOS 

 

 

SABIA QUE… 
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Eng. Francisco Caetano 
Diretor Industrial da JANZ - CGF 

 

Neste artigo apresenta-se uma breve 
introdução histórica ao sector industrial da 
injeção de plásticos, bem como um conjunto 
de conceitos que permitem, de uma forma 
geral, uma melhor compreensão deste tipo 
de tecnologia.  

Aqui serão explicados de forma simples 
conceitos como, o ciclo de moldagem e o 
processo de injeção.  

Breve Introdução Histórica. 

Um dos métodos mais comuns de 
processamento de plásticos é a injeção em 
moldes. Hoje em dia, cada casa, cada 
automóvel, cada escritório, cada fábrica, 
contém uma quantidade enorme de 
diferentes tipos de artigos produzidos por 
injeção de plásticos em moldes.  

As máquinas originais de injeção de 
plásticos foram baseadas na técnica de 
fundição injetada de metais.  

A primeira máquina conhecida foi 
patenteada nos Estados Unidos da América 
em 1872, especificamente para o uso com 
celulóide.  

Celuloide é uma classe de compostos 
criados a partir da nitrocelulose e de 

cânfora, a que se adicionam corantes e 
outros agentes.  

Os celuloides são considerados os 
primeiros materiais termoplásticos. 

Esta era uma invenção importante, mas 
provavelmente precoce, uma vez que nos 
anos seguintes poucos desenvolvimentos 
foram relatados nesta área.  

Em meados da década de 20 do século 
passado, a Alemanha viria a mostrar 
interesse nesta área, apresentando as suas 
primeiras máquinas de injeção.  

Estas máquinas eram muito simples, onde o 
controlo dimensional constituía, de facto, 
um grande obstáculo.  

Uma característica típica destas máquinas 
era o seu acionamento manual, ou seja, a 
existência de uma alavanca operada 
manualmente que fazia o fecho das placas 
do molde, o que obviamente não permitia 
alcançar pressões de injeção elevadas.  

Mais tarde, fruto do aumento das exigências 
competitivas, surgiu o acionamento 
pneumático do molde, que na altura 
significava um enorme passo pois deixava-
se cada vez mais de depender da força 
humana.  

Uma grande evolução nas máquinas de 
injeção aconteceu apenas no final dos anos 
30, ao serem implementados sistemas 
hidráulicos de acionamento, quando 
começaram a ficar disponíveis quantidades 
significativas de matéria-prima.  

Todavia, estas máquinas continuavam a 
basear-se na tecnologia da fundição 
injetada de metais, e somente nos anos 50 
foi criada uma nova gama de máquinas 
pensando em todas as particularidades dos 
termoplásticos.  

As máquinas atuais mantêm ainda o mesmo 
projeto básico, embora os sistemas de 
controlo sejam hoje, naturalmente, muito 
mais sofisticados. (CEFAMOL, 2012).  

INJEÇÃO DE TERMOPLÁSTICOS 
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A Injeção de Termoplásticos 
 
A moldagem por injeção pode ser definida 
como o processo a partir do qual um 
material plástico, originalmente no estado 
sólido (e usualmente sob a forma de grãos), 
é carregado numa máquina onde, 
sequencialmente, é aquecido a fim de 
amolecer (ou plasticizar) e é forçado, sob 
pressão, a entrar para um molde. No molde, 
o material fundido preenche a impressão 
respetiva e arrefece recuperando a sua 
rigidez. 
É um processo industrial de grande 
divulgação com consumos elevados de 
materiais (estima-se que se transformem 
anualmente, em todo o mundo, mais de 50 
milhões de toneladas de plásticos por este 
processo); de grande versatilidade 
geométrica e dimensional (injetam-se peças 
numa extensa gama de formas e massas, 
desde valores inferiores a 1 mg até várias 
dezenas de quilogramas). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A moldagem por injeção é um processo 
cíclico.  

O ciclo de Moldagem  

A moldagem por injeção é um processo 
cíclico. 

O conjunto de operações necessário à 
produção de uma peça moldada designa-se 
por ciclo de moldagem.  

A otimização do ciclo de moldagem é 
fundamental para assegurar a 
competitividade económica do processo, 
dado o elevado investimento em capital 
requerido para a instalação deste tipo de 
equipamento (injetora, molde e 
equipamentos auxiliares).  

O carácter cíclico do processo de injeção e 
as diversas fases que o compõem pode 
visualizar- se- na Figura 1. 

 
 

  

 

 

 
Figura 1 – Ciclo de moldagem (Cunha, 2003) 
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Descrevem-se seguidamente, de forma 
sintética, as diferentes etapas de um ciclo 
de moldagem.  

1 - Fecho do molde e injeção do plástico 

O fuso pressionado empurra, sem rodar, o 
material fundido para o molde com 
temperatura controlada. O ar que está no 
interior do molde é expelido saindo por um 
sistema de fuga de gases.  

2 – Pressurização 

As cavidades estão cheias, mas o fuso 
continua a pressionar (2ª pressão), para 
compensar as possíveis contrações do 
material (chochos ou vazios).  

3 - Plasticização e arrefecimento  

Com os canais solidificados, não é possível 
introduzir mais material, então o fuso 
começa a rodar e permite a introdução de 
material plástico granulado da tremonha na 
câmara. 

À medida que o fuso roda o material avança 
e funde plasticamente, empurrando o fuso 
no sentido oposto.  

4 -Abertura e extração da peça  

O molde abre e através de extratores a peça 
e extraída do molde. 

Depois da peça cair o molde é fechado e 
inicia-se o novo processo. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Atividade Industrial 

Na atividade industrial o objetivo é produzir 
peças, conforme as respetivas 
especificações, no mais curto intervalo de 
tempo possível.  

Para o efeito, condições de processamento 
tais como pressão de injeção, temperaturas 
do material fundido e do molde, velocidade 
de injeção e contra- pressão, necessitam 
ser ajustadas tendo em conta as 
propriedades do material, a geometria da 
peça e as especificações do produto final.  

As fases do ciclo de moldagem são 
praticamente independentes do tipo de 
máquina. Contudo, a sua duração pode ser 
muito diversa, variando de tempos inferiores 
a 1 segundo para peças muito finas, a 
dezenas de minutos para moldagens muito 
espessas.  

 

 

 

 

 

 

 

O ciclo de moldagem poderá desenvolver-
se segundo os seguintes modos: 

- Manual:  

A sequência de operações é definida e 
acionada pelo operador (utiliza-se durante 
as fases de ajuste do processo).  

- Semiautomático: 

 A sequência de operações desenvolve-se 
de uma forma automática, mas o início de 
um novo ciclo necessita da confirmação do 
operador (utiliza-se quando o processo 
requer a intervenção do operador, por 
exemplo, para ajudar a retirar uma peça ou 
para colocar insertos).  
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- Automático:  

O processo desenvolve-se integralmente 
segundo uma sequência pré-definida e sem 
a intervenção do operador. A maximização 
da produtividade e da reprodutibilidade só é 
conseguida em ciclo automático, até porque 
muitas das funções do controle dos 
equipamentos mais modernos só estão 
ativas neste tipo de funcionamento. 

 

 

 

 

 

 

 

Inovação Aceitação nos Mercados e 
Consumidores 

Pelo que podemos percecionar no nosso dia 
a dia não temos dúvidas que a injeção de 
termoplásticos veio alterar a disponibilidade 
de todo o tipo de utensílios nas mais 
diversas formas, cores e tamanhos. 

Podemos ver peças em plástico desde o 
mais simples brinquedo até à peça 
tecnicamente mais sofisticada.  

 

 

 

 

 

 

 

A inovação e desenvolvimento hoje em dia, 
nesta tecnologia, centra-se na utilização de 
vários componentes associados aos 
materiais base    que proporcionam 
características mecânicas as mais variadas 

consoante o objetivo para o qual o produto 
final foi projetado. 

É sem dúvida um mundo em franca 
expansão.  

 

 

 

 

 

 

A ver vamos até onde a inovação e 
desenvolvimento destes materiais nos 
levarão.  

(Artigo adaptado da Tese de Mestrado de 
Ricardo Pinto, da Universidadde de 
Coimbra, setembro 2012) 

Quanto a nós na JANZ, vamos produzindo 
peças injetadas, utilizando plásticos 
técnicos “standart” e também materiais 
compostos com aditivos associados ao 
plástico base. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As rodas dentadas, com os plásticos 
técnicos “standart” e o êmbolo com os 
compostos, são exemplos dos dois tipos de 
utilização.    
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A definição de Inteligência Artificial (por 
vezes mencionada pela sigla em português 
IA ou pela sigla em inglês AI - artificial 
intelligence) está relacionada à capacidade 
das máquinas (mecanismos ou software) 
pensarem como seres humanos - de 
terem o poder de aprender (com os erros e 
acertos de forma a no futuro agir de maneira 
mais eficaz), raciocinar (aplicar regras 
lógicas a um conjunto de dados disponíveis 
para chegar a uma conclusão), reconhecer 
padrões (tanto padrões visuais e sensoriais, 
como também padrões de comportamento), 
inferência (capacidade de conseguir aplicar 
o raciocínio nas situações do nosso 
quotidiano), ou seja, a capacidade de 
perceber, deliberar e decidir de forma 
racional e inteligente 
 
O conceito de IA não é contemporâneo. 
Aristóteles almejava substituir a mão de 
obra escrava por objetos autónomos, sendo 
essa a primeira idealização de IA relatada, 
uma ideia que seria explorada muito tempo 
depois pela ciência da computação. Desde 
o início os fundamentos da IA tiveram o 
suporte de várias disciplinas que 
contribuíram com ideias, pontos de vista e 
técnicas. Os filósofos (desde 400 a.C.) 
tornaram a IA concebível, considerando que 
a mente é, em alguns aspetos, semelhante 
a uma máquina, de que ela opera sobre o 
conhecimento codificado em alguma 
linguagem interna e que o pensamento 
pode ser usado para escolher as ações que 
deverão ser executadas. Por sua vez, os 
matemáticos forneceram as ferramentas 
para manipular declarações de certeza 
lógica, bem como declarações incertas e 
probabilísticas. 

Eles também definiram a base para a 
compreensão da computação e do 
raciocínio sobre algoritmos. Os 
economistas formalizaram o problema de 
tomar decisões que maximizam o resultado 
esperado para a tomada de decisões. Os 
psicólogos adotaram a ideia de que os seres 
humanos e os animais podem ser 
considerados máquinas de processamento 
de informações. Os linguistas mostraram 
que o uso da linguagem se ajusta a esse 
modelo. Os engenheiros de computação 
fornecem os artefactos que tornam 
possíveis as aplicações de IA. Os 
programas de IA tendem a ser extensos e 
não poderiam funcionar sem os grandes 
avanços em velocidade e memória que a 
indústria da informática tem proporcionado. 

 
 
Apenas recentemente, com o surgimento 
do computador moderno, é que a IA 
ganhou meios e massa crítica para se 
estabelecer como ciência integral, com 
problemáticas e metodologias próprias. 
Desde então, seu desenvolvimento tem 
extrapolado os clássicos programas de 
xadrez ou de conversão e, envolvido áreas 
como visão computacional, análise e 
síntese da voz, lógica difusa, redes neurais 
artificiais e muitas outras. Inicialmente a IA 
visava somente reproduzir o pensamento 
humano, tendo posteriormente abraçado a 
ideia de reproduzir faculdades humanas 
como criatividade, autoaperfeiçoamento e 
uso da linguagem. 
 
A IA é por um lado uma ciência, que procura 
estudar e compreender o fenómeno da 
inteligência e por outro um ramo da 
engenharia, na medida em que procura 
construir instrumentos para apoiar a 
inteligência humana. 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

 

 

Dr. Ricardo Ferreira 
Adjunto da Direção Financeira 
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O desenvolvimento da área começou logo 
após a Segunda Guerra Mundial, com o 
artigo "Computing Machinery and 
Intelligence" do matemático inglês Alan 
Turing e, em 1956, John McCarthy, um 
professor universitário, criou o termo para 
descrever um mundo em que as máquinas 
poderiam “resolver os tipos de problemas 
que hoje são reservados para humanos”, 
tendo definido como "a ciência e engenharia 
de produzir máquinas inteligentes", numa 
conferência na cidade de Hanover no 
estado americano de New Hampshire, que 
é considerado como o ato que inaugurou o 
campo de pesquisa em IA. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os estudos em IA atualmente dividem-se 
em quatro ramos fundamentais. 
Distingamos assim uma área ligada ao 
estudo das redes neuronais e ao 
conexionismo que se relaciona também 
com a capacidade dos computadores 
aprenderem e reconhecerem padrões. Um 
outro ramo ligado à biologia molecular na 
tentativa de construir vida artificial. Um 
terceiro relacionado com a robótica, ligada à 
biologia e procurando construir máquinas 
que alojem vida artificial. E finalmente o 
ramo clássico da IA que se liga desde o 
início à Psicologia, desde os anos ’70 à 
epistemologia e desde os anos ’80 à 
sociologia, e que tenta representar na 
máquina os mecanismos de raciocínio e de 
procura. 

A questão de como estamos ensinando os 
computadores a pensar passa por várias 
áreas da ciência da computação como 
Machine Learning, Deep Learning, 
Processamento de Linguagem Natural e 
assim por diante. Todos estes termos juntos 
compõem tudo o que é a IA e apontam para 
um futuro em que as plataformas e sistemas 
terão inteligência suficiente para aprender 
com nossas interações e dados. 

 Machine Learning (aprendizagem das 
máquinas): envolve computadores 
usando dados para aprender com 
apenas o mínimo de programação. Em 
vez de programar regras para uma 
máquina e esperar o resultado, com 
machine learning, conseguimos que a 
máquina aprenda essas regras por conta 
própria a partir dos dados alimentados, 
chegando ao resultado de forma 
autónoma, como, por exemplo, as 
recomendações personalizadas na 
Netflix e na Amazon. A aprendizagem 
das máquinas é o principal impulsionador 
da IA. 

 Deep Learning (aprendizagem 
profunda): parte da aprendizagem da 
máquina que utiliza algoritmos 
complexos para imitar a rede neural do 
cérebro humano e aprender uma área do 
conhecimento com pouca ou nenhuma 
supervisão. 

 Processamento de Linguagem 
Natural: utiliza as técnicas de machine 
learning para encontrar padrões em 
grandes conjuntos de dados puros e 
reconhecer a linguagem natural. Assim, 
um dos exemplos de aplicação do PLN é 
a análise de sentimentos, onde os 
algoritmos podem procurar padrões, por 
exemplo em postagens nas redes sociais 
para compreender como os clientes se 
sentem em relação a marcas e produtos 
específicos. 

A IA é a mudança tecnológica mais 
poderosa da área da ciência da 
computação. Além de deixar as escolhas 
mais inteligentes, ela também integra a 
análise preditiva (é uma área avançada em 
analytics que utiliza dados históricos e 
algoritmos de machine learning para fazer 
previsões sobre eventos futuros 
desconhecidos e identificar a probabilidade 
de resultados) aos aplicativos que usamos 
todos os dias. Conetando diversos 
ambientes da vida como casa, trabalho, 
lazer, viagens e muito mais em uma única 
experiência, a IA não vai somente ajudar 
quando solicitamos, mas sim nos 
acompanhar, prever as necessidades e 
lembrar de tarefas importantes. 
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Como consumidor, é provável que você já 
utilize a IA sem se aperceber: 

 aplicações como a Siri utilizam 
processamento de voz para atuar como 
assistente pessoal; 

 o Facebook utiliza o reconhecimento de 
imagem para recomendar marcações em 
fotos; 

 a Amazon faz recomendação 
personalizada de produtos utilizando 
algoritmos de aprendizagem das 
máquinas; 

 o Waze prevê as melhores rotas a partir 
da sua localização com apenas um 
clique, enquanto carros com piloto 
automático usam as técnicas de IA para 
evitar engarrafamentos e colisões; 

 o Google consegue preencher 
automaticamente as buscas utilizando 
recursos de IA e também prever o que 
você quer pesquisar com grande 
precisão. 

O nível da inteligência desempenhada por um 
sistema não biológico (uma máquina, um 
algoritmo, um programa de computador) é o 
que determina o atual progresso no campo de 
IA. Uma forma de se fazer isso é separando 
IA em dois tipos: inteligência artificial fraca 
(“artificial narrow intelligence”) e forte 
(“artificial general intelligence”). 
 
Vantagens da utilização da Inteligência 
Artificial: 

 Redução de erros: Uma vez que são 
máquinas, a IA é mais resistente e tem 
maior capacidade de suportar ambientes 
hostis, reduzindo as chances de 
falharem em seus propósitos, tendo a 
possibilidade de alcançar um maior grau 
de precisão.  

 Exploração: Devido à programação dos 
robôs, eles podem realizar um trabalho 
mais laborioso e duro. Assim, são 
capazes de ser utilizados também em 
processos de exploração de minérios e 
de outros combustíveis, no fundo dos 
oceanos e, portanto, superar as 
limitações humanas. 

 Aplicações diárias: IA é amplamente 
empregue por instituições financeiras e 
instituições bancárias para organizar e 

gerir dados. A sua utilização está 
presente em vários mecanismos do 
nosso quotidiano como o GPS, a 
correção nos erros de digitação na 
ortografia, entre outros. 

 Sem pausas: As máquinas, ao contrário 
dos seres humanos, não precisam de 
intervalos frequentes. Conseguem 
exercer várias horas de trabalho sem 
ficarem cansadas, distraídas ou 
entediadas, apenas pela sua 
programação. 

Desvantagens da utilização da 
Inteligência Artificial: 

 Alto custo: o custo de produção das 
máquinas de IA são demasiados, o que 
se deve a complexidade e dificuldade de 
manutenção. O processo de 
recuperação de códigos perdidos, por 
exemplo, requer muito tempo e recursos. 

 Falta de criatividade: A IA não é 
desenvolvida ao ponto de atuar como o 
cérebro humano, de forma criativa. 
Ademais, o cérebro humano ainda não é 
suficientemente compreendido para que 
um dia possa ser simulado fielmente em 
uma forma artificial. Portanto, a ideia de 
replicar integralmente todas as funções 
do cérebro humano para já é inatingível. 

 Causa o desemprego: Como são 
capazes de executar tarefas antes 
exclusivas aos humanos de maneira 
mais otimizada e eficiente, os 
mecanismos de IA tendem a substituir a 
atividade humana em larga escala. O 
trabalho de uma máquina que possui IA 
é, muitas vezes, mais viável que o 
trabalho humano. 

O Bradesco, por exemplo, já usa o IBM 
Watson (plataforma de solução cognitiva) 
no seu call center e em todas as suas 5.650 
agências para ajudar os colaboradores a 
responderem mais de 200 mil perguntas 
sobre os produtos e serviços do banco. 
Outra realidade já presente são empresas, 
organizações e marcas investindo em uma 
comunicação personalizada com os seus 
clientes. Hoje, já é possível responder de 
forma específica às necessidades das 
pessoas   e  de   pequenos   grupos e   não  
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apenas de forma genérica à grande massa.  
 

 
 
Sundar Pichai, o CEO da Google 
descreveu a IA como algo parecido com 
a eletricidade ou fogo: útil, mas perigoso. 
Pichai afirmou que a “IA é uma das coisas 
mais importantes em que a humanidade 
está a trabalhar. É mais profundo do que, eu 
não sei, eletricidade ou fogo. “E continuou:” 
[Apesar do fogo ser bom], também mata 
pessoas. Aprendemos a aproveitar o fogo 
para os benefícios da humanidade, mas 
também temos de superar as suas 
desvantagens“. Pichai indicou que a IA terá 
inevitavelmente um papel importante no 
avanço da humanidade para encontrar, por 
exemplo, uma cura para o cancro. No 
entanto, à medida que cada vez mais 
existem fabricantes dependentes da AI, 
existem preocupações cada vez maiores, 
desde questões práticas até éticas. 

Num projeto chamado AutoML, os 
investigadores de IA da Google 
ensinaram um software de “machine 
learning” a construir outro software 
semelhante. Em alguns casos, foi mais 
poderoso e eficiente do que os melhores 
sistemas que os próprios investigadores 
podiam projetar, isto é, a própria IA 
aprendeu a criar IA. Os engenheiros do 
Facebook desligaram dois sistemas de IA 
que, durante um exercício de testes, se 
afastaram do inglês e começaram a falar, 
um com o outro, no que parecia ser uma 
linguagem caótica. Mas não era: tratava-se 
de “uma nova linguagem” em que os dois 
pareciam comunicar mais facilmente um 
com o outro. O episódio, complexo, é 
desvalorizado por uns mas, para outros, é 
um sinal dos riscos que a IA pode significar 
para o futuro da Humanidade. Situação que 
nos pode remeter para o imaginário da 
arte cinematográfica, em que 

personagens com IA, criadas pelos 
humanos, se revoltam para os destruir e 
dominarem o mundo.  

Na opinião de Elon Musk, presidente da 
Tesla e da SpaceX, a IA é uma “uma 
ameaça fundamental para a existência da 
civilização humana” e as pessoas, de um 
modo geral, ainda não têm perfeita noção 
disto. Os governos não podem esperar até 
haver robôs a matar pessoas na rua para 
avançar com regulação. 
 
“Sophia” foi a grande estrela da última 
Web Summit realizada em Lisboa, onde 
deu uma entrevista. Muito falada depois 
da Arábia Saudita lhe ter concedido a 
cidadania, e é o exemplo de quem não 
pretende dar limites à Inteligência 
Artificial. 

 

A PricewaterhouseCoopers elaborou o 
relatório, “Sizing the price. What is the real 
value of AI for your business and how you 
can capitalize it” com o intuito de avaliar os 
efeitos da IA sobre a economia mundial. A 
consultora estima que a IA conduza a um 
aumento adicional de 15,7 biliões de dólares 
($15.7 trillion) do PIB mundial em 2030, 
mais do que o contributo combinado da 
China e da Índia. A PwC chama-lhe mesmo 
um “game changer”. Deste valor, 6,6 biliões 
(42%) serão uma consequência direta do 
aumento da produtividade que a IA irá gerar, 
ao passo que 9,1 biliões de dólares advirão 
de um aumento da procura por produtos 
resultantes de IA. São três os fatores com 
mais impacto. Por um lado, ganhos de 
produtividade empresarial oriundos da 
automatização de processos (incluindo a 
utilização de robôs e veículos autónomos); 
ganhos de produtividade relacionados com 
um   aumento  da  força  de  trabalho   com 
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recurso a tecnologias de IA (inteligência 
assistida e aumentada); aumento da 
procura, decorrente de mais produtos e 
serviços personalizados de maior 
qualidade, graças à IA. A América do Norte 
e a China serão as regiões que mais 
beneficiarão em termos de crescimento: 
14.5% e 26.1%, respetivamente. No 
entanto, também na Europa e na Ásia os 
ganhos serão consideráveis. No caso 
concreto da Europa do Sul, o 
crescimento será de 11,5%, segundo a 
PwC.  

 

O estudo inclui também um índice, onde se 
apontam três áreas com o maior potencial 
no que diz respeito à IA, em cada um de 
setores: saúde, automóvel, distribuição, 
serviços financeiros, retalho, comunicação 
e entretenimento, fabrico, energia, 
transporte e logística. A PwC realça que os 
maiores ganhos serão registados nos 
setores do retalho, serviços financeiros e 
saúde, pelos elevados níveis de 
personalização associados a produtos, pela 
facilidade de acesso a dados e também 
pelas poupanças do ponto de vista do 
tempo. Os negócios que falhem a aplicação 
da IA “podem ser ultrapassados em 
momentos de mudança, bem como ao nível 
dos custos e da experiência, podendo 
perder uma fatia significativa do seu market 
share”. Prevê-se que em 2020 a IA estará 
em quase todo o software. Para Gerard 
Verweij, global data & analytics leader na 
PwC, o grande desafio “é saber como reter 
o talento certo, a tecnologia e o acesso aos 
dados para tirar o maior partido possível 
desta oportunidade”. 
 
Apesar de uma grande percentagem das 
funções terem atualmente parte dos seus 
processos automatizada, nos dias de hoje, 
menos de 10% das atividades podem ser 
integralmente substituídas por tecnologia. 

Nas indústrias continuará a haver uma 
ampla troca da mão de obra humana pela 
força de trabalho de organismos robóticos e 
programas de computador que possam 
executar automaticamente tarefas 
repetitivas sem qualquer tipo de 
adversidade, já que não sofrem com todas 
as vulnerabilidades que um ser humano 
detém como cansaço, riscos de sofrer 
acidentes e mobilidade, além do facto de 
não gerarem gastos para a organização, a 
não ser a sua depreciação e amortização, 
manutenção e funcionamento.  
 
Um sistema que utiliza IA pode armazenar e 
analisar bilhões de dados, realizar 
automaticamente tarefas com base nessa 
análise, fechar acordos, vender, controlar 
uma linha de produção, etc., mas não é 
capaz de criar estratégias do zero. Além 
disso, tudo o que envolve humanização, 
sentimentos como empatia ou caraterísticas 
como dedicação, mesmo em um contexto 
onde a IA se espalhe, ainda dependerá de 
uma interação entre o homem e a máquina. 
Empregos como os conhecemos hoje se 
transformarão, muitos inclusive deixarão de 
existir, mas tantos outros novos surgirão.  
 

 

Porém, como se trata de um ramo da 
ciência relativamente novo e que está em 
fase de desenvolvimento lento e gradual, 
ainda pode demorar algumas décadas para 
que a Inteligência Artificial cause algum 
impacto, realmente significativo para as 
relações dentro da Sociedade, mas sem 
dúvida que estamos perante uma nova 
(r)evolução, que muitos designam pela “4ª 
revolução industrial”, que vai colocar a 
anterior no “bolso”. 

O sucesso da Inteligência Artificial passa 
por encontrar um equilíbrio entre sua 
utilidade e o que nos define como 
humanos! 
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Joana Ferragolo 
(Secretariado Comercial) 

 
A uma quinta-feira, dia 07 de Dezembro, 
pelas 19h30, os colaboradores da Resopre 
eram esperados no nº 72 do Terreiro do 
Paço para mais um emblemático Jantar de 
Natal.  
 
O mote deste ano era “Living The Future” 
e não podia ter sido mais certo. Em plena 
Praça do Comércio, fomos presenteados 
com uma gigantesca árvore de Natal 
composta por milhares de LED’S.  
 
Não que os Administradores tenham 
perdido a cabeça e alugado uma árvore com 
mais de 20 metros, (existem budgets a 
respeitar como é óbvio) mas tudo batia certo 
com o tema.  
 
Natal, por si só, é símbolo de esperança, 
mas este Natal da Resopre era cúmplice da 
ideia de confiança no futuro.  
 
A noite prometia.  
 

 

O espaço eleito foi nas antigas instalações 
do ministério das Finanças, actual 
Ministerium Club, um espaço multifacetado 
que por si só respirava inovação.  

À entrada esperava-nos uma simpática 
hostess com cabelos verdes fluorescentes e 
pulseiras glow, que representavam as áreas 
de negócio da empresa através das cores.  

Ao entrarmos na sala eramos direccionados 
por uma escadaria em direcção a uma 
mezzanine onde iria ser servida a Welcome 
Drink, não sem antes nos depararmos com 
uma projecção onde o clássico “bem-
vindos” chegava até nós através da 
tecnologia. 

O jogo de luzes e toda a personalização da 
sala embebia-nos numa ideia futurística. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Por entre aperitivos, croquetes de novilho e 
uns Spring rolls, passaram-se os primeiros 
momentos da festa. 

JANTAR DE NATAL DA 
RESOPRE 
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A conversa estava boa e juntar colegas que 
não se vêem há muito tempo dá pano para 
mangas (como devem calcular), mas estava 
na altura de passar à refeição principal. 

Descemos, e espalhamo-nos por mesas 
redondas iluminadas com tons de azuis e 
laranjas, mais uma vez o espírito que a 
Resopre queria propagar era representado 
não só pelas pessoas sentadas em redor 
das mesas, mas por todo o ensamble da 
decoração 

 Seguiu-se a refeição e muitos brindes. 
Conversa puxa conversa, porque Natal 
também é partilhar, e já estávamos na altura 
do café. E de uma surpresa…  

 

 

 

 

 

 

 

 

A colega Ana Vinagre (Dep. Marketing) foi a 
portadora da boa nova:  

“50 anos a tentar e a conseguir trabalhar 
em equipa, nós estamos de parabéns, 
porque pertencemos a esta Resopre e 
temos os olhos no futuro…”. 

 E eis que a tela de largos metros por trás 
se ilumina com uma contagem decrescente 
como que de uma nave espacial se tratasse. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mal sabíamos nós… 

Tudo aquilo levou-nos a conhecer uma 
imagem, representação fictícia de IA 
(Inteligência artificial) da Resopre, que nos 
mostrou o que era efectivamente o futuro da 
empresa. Mostrou-nos que a inovação, 
dedicação e o esforço são o caminho a 
tomar para lá chegar, mas que o Futuro 
éramos (somos) todos nós. Do mais velho 
ao mais novo, do mais experiente ao 
novato, a Resopre era e é uma empresa que 
se orgulha de lutar e não desistir de inovar 
e marcar o seu lugar legítimo no mercado. 
Lugar conquistado ao longo dos últimos 50 
anos. 
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A mensagem tinha sido passada de uma 
forma inovadora mas consciente que o 
passado era uma a peça importante, e 
pertencia há história da Resopre. 

Tivemos o prazer de ouvir a Administradora, 
Drª. Inês Janz Rodrigues, e o Engenheiro 
João Janz que vieram reforçar essa mesma 
ideia. Tudo o que se alcançou durante o ano 
não teria sido possível sem o contributo de 
cada um dos colaboradores que constituem 
a empresa, que estavam ali naquela noite, 
ou que passaram pela Resopre.  

 

 

 

 

 

 

 

O que para muitos poderia ter sido visto 
como um cliché no meio do discurso, ali, 
nessa noite, foi o culminar do 
reconhecimento merecido por todos os 
presentes. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
O mote “Living The Future” estava vivo e de 
saúde, com espírito renovado e pronto para 
mais um ano. Mas antes de se pensar em 
2018, seguiu-se uma boa e longa noite de 
dança, debaixo de uma bola gigante de 

espelhos. Com alguns erros musicais pelo 
meio, show de passos complexos, inúmeros 
pedidos de Bruno Mars e Ed Sheeran e 
dessincronização por parte de outros… a 
noite prolongou-se.  

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Mas no final o verdadeiro refrão que 
importava saber de cor era: “Resopre, let’s 
go Live the Future”. 
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Eng.º José Colarejo 
Colaborador Honorário do “Preto no Branco” 

Já aqui, nestas páginas, tenho dissertado 
sobre Meteorologia (ciência que estuda os 
fenómenos atmosféricos) e à qual eu sempre 
tive necessidade de dedicar alguma atenção, 
porque, desde tenra idade, andei envolvido 
em actividades ligadas a desportos aéreos, 
tais como o aeromodelismo  –  primeiro  –  e a 
aviação ligeira – numa fase mais tarde. 

Mas, hoje, vou iniciar uma série de artigos, 
relativos a uma outra ciência, a qual tem um 
nome muito parecido com o da anteriormente 
referida o que, por vezes, confunde o 
entendimento das pessoas menos ligadas a 
estes assuntos. Estou, evidentemente a falar 
da Metrologia, que é a ciência que estuda as 
medições e que é da maior importância para 
todas as actividades humanas, entre elas a 
Engenharia. 

Desde a mais remota Antiguidade que as 
sociedades humanas sentiram a necessidade 
de quantificar os diversos materiais com que 
lidavam no seu dia-a-dia. A partir do momento 
em que aprenderam a contar unidades 
discretas (três cavalos, vinte ovelhas, etc.), 
cedo perceberam que tinham de ser criados 
métodos de quantificação e de medição 
generalizada de fenómenos ou substâncias, 
contínuas ou descontínuas (medir distâncias, 
quantificar a produção de cereais ou de azeite, 
quantificar o tempo decorrido entre dois 
acontecimentos, etc.). 

Nasceram, assim os conceitos de “grandeza” 
e de “unidade”, que são a base de qualquer 
sistema de medição e que, modernamente, 
são definidos como: 

“Grandeza – propriedade de um fenómeno, 
de um corpo ou de uma substância, que pode 
ser expressa quantitativamente sob a forma 
de um número e de uma referência”. Isto 

segundo a definição 1.1 do VIM (Vocabulário 
Internacional da Metrologia). 

Desse mesmo documento, retira-se também a 
informação de que a “referência” mencionada 
na definição de grandeza poderá (ainda que 
não exclusivamente) ser uma “unidade de 
medida”. Então, temos outra definição: 

“Unidade de medida – grandeza escalar real, 
definida e adoptada por convenção, com a 
qual qualquer outra grandeza da mesma 
natureza pode ser comparada para expressar, 
na forma de um número, a razão entre as duas 
grandezas” (definição 1.9 do VIM). 

Estes conceitos, ainda que sujeitos a 
definições tecnicistas, que, à primeira vista, 
podem parecer complicadas, estão hoje bem 
intuídos e dados por adquiridos nas 
sociedades actuais, mas resultam de uma 
laboriosa conquista humana ao longo dos 
séculos.  

Como seria de esperar, foi o desenvolvimento 
da economia das sociedades primitivas que, 
ao passar do regime de subsistência 
individual ou familiar para o regime de trocas, 
implicou a necessidade de, de algum modo, 
medir os bens transaccionados de forma a 
poderem ser valorados. Foi portanto 
necessário criar meios de medição desses 
bens, que fossem aceites em consenso pelos 
participantes nessas transacções. 

Começaram então a aparecer unidades de 
medida de forma a permitir avaliar a extensão 
das terras dos respectivos proprietários ou o 
tamanho das peças dos tecidos que eram 
vendidos (“unidades de comprimento”). E 
também ainda a medida das quantidades de 
cereais, de azeite ou vinho transaccionados 
(“unidades de volume”). 

Com a invenção das balanças, algumas 
transacções menos volumosas, sobretudo de 
materiais considerados mais preciosos, 
começaram a ser feitas com base no peso dos 
bens, pelo que também foi necessário criar 
“unidades de peso”. 

Também se começou a perceber que uma 
dada unidade de medida, apropriada para 
quantificar as compras familiares de trigo 
numa feira, poderia não ser adequada para 
tratar as grandes transacções por grosso. Ou 
que a forma de medir o comprimento dos 
panos também não era adequada para medir 
distâncias entre localidades. 

METROLOGIA (1) 
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Nasceram assim diferentes tipos de unidades 
para um mesmo tipo de grandeza, as quais, 
no entanto, se relacionavam entre si (conceito 
de “múltiplos” e de “submúltiplos”). 

Embora muitas vezes não saibamos hoje o 
seu significado exacto, dos livros de História 
(e até da própria Bíblia) chegam-nos termos 
como “estádio”, “côvado”, “cúbito” (como 
inequívocas unidades de comprimento), 
“arrátel”, “marco”, “onça” (como unidades de 
peso), “moio”, “alqueire”, “maquia” (como 
unidades de volume de secos), “pipa”, 
“almude”, “canada” (como unidades de 
volume de líquidos). 

É de notar a diferenciação que existia entre as 
unidades de volume de “secos” (cereais, 
grãos, feijões) e de “líquidos” ou “molhados” 
(azeite, vinho, leite). Essa diferenciação 
adviria certamente da diferente forma de 
transportar e de transvazar os produtos em 
questão. 

Para além da miríade de nomes de unidades 
que existiram, elas, ainda que com o mesmo 
nome, variavam de região para região e 
também ao longo do tempo. Em tempos de 
algum imobilismo das sociedades, talvez não 
tivesse sido muito grave, mas imagina-se o 
caos que terá existido quando começou a 
haver maiores movimentações dos 
mercadores e das populações. 

No que à medição da água se refere, 
chegaram aos nossos dias testemunhos 
arqueológicos interessantíssimos de como na 
civilização do Antigo Egipto – naturalmente 
por iniciativa dos Faraós reinantes, que 
constituíam o Estado – se fizeram importantes 
obras públicas no domínio da hidráulica, no 
sentido de domar as cheias periódicas do Nilo, 
fazendo assim com que um fenómeno da 
Natureza que, à partida, poderia ser uma 
calamidade, se tornasse numa fonte de 
prosperidade. 

E isso foi conseguido porque as águas eram 
sabiamente conduzidas, por meio de canais 
de irrigação, para as terras mais afastadas do 
Nilo, tornando o Egipto numa longa e larga 
faixa de oásis verdejantes, no meio de uma 
zona desértica. Como quaisquer outras obras 
públicas, esses trabalhos tinham muito 
naturalmente de ser custeados pelos 
beneficiários dessa água, ou seja, nesse 
caso, pelos proprietários das terras irrigadas, 
aparecendo assim a necessidade de 

quantificar a água, para que o utilizador a 
pagasse. 

Foram então descobertos e postos em prática 
métodos de medição baseados em princípios 
hidráulicos que ainda hoje são utilizados para 
avaliar o caudal – e consequentemente o 
volume – de água que passa num canal 
aberto. Desses métodos, restam 
representações e alguns exemplares em 
diversos museus e ainda algumas aplicações 
práticas, realizadas em pedra. 

 
Sistema de medição, do tipo “descarregador”, muito 

antigo, realizado em pedra. 

Actualmente chamamos “descarregadores” a 
esse tipo de dispositivos e ainda são 
correntemente utilizados na medição de 
caudais de águas residuais. 

 
“Descarregador de soleira fina”, actual, constituído 
por uma chapa metálica. A altura da crista de onda, 

antes do estrangulamento, dá o valor do caudal. 

Conforme referido, o principal incentivo para o 
surgimento das necessidades de medição 
terá sido o desenvolvimento das trocas 
comerciais. Como é evidente, logo de 
seguida, surgiu a cobrança de impostos ou de 
rendas, por parte do poder local (senhor 
feudal, conventos, bispados) ou do próprio 
Estado central (reis, imperadores). Sobretudo 
para os monarcas, o caos resultante das mais 
diversas medidas, com variações regionais, 
não interessava absolutamente nada, mas 
também não era fácil, nas tentativas de 
unificação, vencer as resistências das 
diversas situações instaladas. 

(Continua) 
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Engº. Diogo A. Forte G. António 
Departamento de Desenvolvimento 

 
 
Como lhe surgiu a entrada para o Grupo 
Janz? 
 
Quando acabei o curso fui trabalhar durante 
14 meses para uma empresa da área 
aeroespacial, mas apesar de me sentir bem 
com o ambiente pessoal, o trabalho em si 
não veio ao encontro das minhas 
expectativas. Assim sendo, comecei a 
procurar mudar de emprego, respondi a um 
anúncio e vim parar ao Grupo Janz. 
 
Que idade tinha quando acabou o curso? 
 
Tinha 24 anos.   
 
Quando foi admitido? 
 
Fui admitido em setembro de 2017. 
 
Entende que foi bem acolhido na casa, 
pelos colegas e chefias? 
 
Sem a menor dúvida. Desde o pessoal mais 
jovem ao menos jovem, todos me têm 
acarinhado. 
 
Faz parte da nova geração de 
engenheiros. Qual foi a especialidade 
que tirou? 
 
A minha especialidade é eletrotecnia. 
 
Para que funções foi admitido? 
 
Fui admitido para integrar a equipa de 
Desenvolvimento do Grupo Janz, que neste 

fui admitido para integrar a equipa de 
Desenvolvimento do Grupo Janz, que neste 
momento se encontra a desenvolver 
módulos de rádio assentes em diversas 
tecnologias, para a telemetria dos 
contadores de água. 
 
Sente-se bem enquadrado no trabalho 
que encontrou no Grupo Janz? 
 
Francamente, sim. Até à data sinto-me 
muito bem. 
 
Gosta da aventura profissional ou não? 
 
Sim, sou bastante aventureiro, porque gosto 
que o meu trabalho seja útil. Não sou do 
estilo do “deixa andar”. 
 
Julga-se uma pessoa ambiciosa 
profissionalmente? 
 
A palavra ambição tem uma grande carga. 
No entanto, eu sou ambicioso, mas com as 
devidas cautelas, porque não gosto de 
passar a minha barreira. Ou seja: não quero 
ser como o cuco que não faz o ninho e põe 
os ovos nos ninhos das outras aves. Subir 
sim, mas por mérito próprio. 
 
Acha que tem sido fácil a adaptação das 
novas tecnologias em Portugal? 
 
Eu penso que Portugal está muito bem 
enquadrado nas novas tecnologias, apesar 
de esbarrar frequentemente com 
dificuldades financeiras que, por vezes,  
atrasam o desenvolvimento de alguns bons 
projetos. Mas como as dificuldades são um 
desafio e como os portugueses são os 
maiores inventores do mundo, lá nos vamos 
desenrascando com as ferramentas que 
temos. 
 
Como interpreta a enorme robotização 
que se avizinha? 
 
Ao contrário do pensamento de muitas 
pessoas relativamente à massificação 
robótica eu não partilho da opinião de que o 
robot vem substituir o homem, porque o  

QUEM SOMOS NO GRUPO JANZ 
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     quiser. O robot vai libertar o homem de 
funções mais pesadas, deixando-o livre 
para outras científicas.   
 
Como certamente já se apercebeu, 
existem aqui na casa vários 
colaboradores com mais de 40 anos de 
serviço e outros já saíram com mais de 
50. O que pensa sobre esta situação? 
 
É muito bom sinal. Certamente têm tido 
boas condições de trabalho e outras que 
lhes têm permitido passar a vida nesta 
empresa. No entanto, penso que esta nova 
geração talvez não se acomode tantos anos 
nas empresas, porque se abriram novos 
horizontes no mundo do trabalho que 
podem entusiasmar a juventude.   
  
A juventude não está a ter uma vida fácil 
no nosso país. Com esta realidade sente 
que é preferível aguardar aqui por 
melhores dias ou emigrar? 
 
Sair do país, do meu ponto de vista, tem um 
preço. Em parte, perde-se o convívio diário 
com a família, com os amigos, a nossa 
gastronomia, etc. Isto para mim conta muito. 
O ideal é que Portugal, a curto prazo, 
consiga dar o salto por forma a que os 
jovens não tenham essa necessidade.  
 
Que conselho tem para dar aos jovens? 
 
Eu diria aos jovens em primeiro lugar, que 
não sejam preguiçosos e que estudem na 
devida altura, porque no futuro, quem não 
tiver formação académica, não vai ter vida 
fácil no mundo do trabalho. 
 
Em segundo lugar, que lutem sempre por 
aquilo que gostam, incluindo uma profissão. 
Porque acordar de manhã e pensar: Lá vou 
eu outro dia fazer aquilo que não gosto, mas 
tenho que ganhar a vida, é penoso. 
 
E em terceiro, pensem que a esperança é 
sempre a última a morrer e todos vão ter 
uma oportunidade na vida. É preciso é 
estarem atentos e saberem agarrá-la! 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Primeiros Socorros 

As situações de primeiros socorros incluem uma 
série de atos que se têm que colocar em prática 
aquando a ocorrência de doença súbita ou 
acidentes. Estes atos têm que ser colocados em 
prática rapidamente, devem ser dinâmicos, 
eficazes e sobretudo realizados com o objetivo 
de proporcionar um alívio imediato da 
sintomatologia do doente ou sinistrado. São, 
portanto, a primeira ajuda a prestar a uma 
pessoa, para impedir o agravamento do seu 
estado de saúde, antes de poder receber 
cuidados especializados. 

De acordo com a Direção Geral de Saúde. 
Considera-se “primeiros socorros” o 
atendimento de emergência prestado no local de 
trabalho em situação de lesão ou de doença 
súbita (OSHA, 2006) que ocorre antes de chegar 
o atendimento especializado de emergência, 
visando evitar/minimizar o agravamento do 
estado de saúde do trabalhador e/ou assegurar 
as suas funções vitais. Este conceito engloba os 
procedimentos primários e simples aplicados 
numa situação de emergência, e integra o 
processo de acionamento do pedido de socorro, 
comunicação e encaminhamento das situações 
de maior gravidade para atendimento 
especializado por profissionais de saúde. 

Posto isto, torna-se essencial o treino constante 
de situações de primeiros socorros.  

Enfermeiro Gilberto Ferreira 

SERVIÇO DE SAÚDE 
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Sofia Andrade e Sousa 
Gabinete de Psicologia da  

Associação Ester Janz 
 
Para que serve escrever, para que serve 
ler? Os nossos dedos não chegarão para 
contar as funções destas duas 
competências indissociáveis e de extrema 
importância na vida do indivíduo: no seu 
desenvolvimento intelectual, social e 
emocional.  
Se o desenvolvimento da linguagem falada 
se processa de forma natural, já o 
desenvolvimento da linguagem escrita não 
ocorre da mesma forma. A sua 
aprendizagem requer um ensino explícito, 
evoluindo de uma fase em que aprendemos 
a ler (em que a criança aprende as letras e 
os seus sons) para uma fase em que lemos 
para aprender, na qual o foco se encontra 
na compreensão, isto é, na construção de 
um significado através do material escrito. 
Quando perguntámos às nossas crianças 
para que serve a linguagem escrita, 
descobrimos que serve para aprender; para 
enviar cartas e SMS; para expressar as 
emoções num diário; para avisar; para 
imaginar; para resumir; para informar… Que 
mais acrescentariam? Força! 
Mas a ideia de escrever ou de ler por vezes 
pode ser assustadora ou no mínimo 
sinónimo de Ish que seca!; de não consigo!; 
de não escrevo bem; de não sei ler; de não 
gosto de ler… E na verdade, dificuldades 
nestas competências podem constituir um 
grande obstáculo à aquisição de 
conhecimento, diminuindo muito o desejo 

do aluno progredir na sua aprendizagem. 
Lembremo-nos que a leitura e a escrita são 
competências chave para o sucesso 
académico, essencial à generalidade das 
outras disciplinas. 
Por esta razão a Associação Ester Janz tem 
investido na Biblioteca Fernando Pessoa 
com o objetivo de incentivar as crianças a 
usarem este espaço repleto de livros e jogos 
a serem descobertos por eles próprios. No 
fundo, repleto de “máquinas” para o treino 
do músculo de que falamos: o “músculo” da 
leitura e da escrita. 

 
A Associação Ester Janz tem ainda 
desenvolvido nos últimos anos projetos de 
promoção da Leitura, à qual este ano 
acresce a vertente da Escrita, tendo o 
objetivo de proporcionar aos alunos, 
nomeadamente aqueles que encontram 
maior dificuldade, oportunidades de 
desenvolvimento destas competências e da 
motivação para a evolução. 
 
Assim estão agora a decorrer os Clubes de 
Leitura e de Escrita, nos quais os alunos 
aprendem a monitorizar a sua evolução 
através de medidas simples e concretas, 
que lhes permitem avaliar a sua prestação, 
identificar as dificuldades que sentem e 
definir onde querem chegar. 

APRENDER A LER, 
LER PARA APRENDER  
 

 

 

  A nossa Biblioteca Fernando Pessoa 
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Ter um ponto de partida e almejando um 
ponto de chegada mais concreto, incita ao 
treino do músculo da leitura e da escrita. 
Esse treino é feito através de estratégias 
como as leituras em coro, leituras em eco, 
desafios, manipulação de materiais 
diversos e de recurso a materiais de suporte 
de autonomia na escrita. 
Aliás, a simples monitorização de 
progressos na leitura ou na escrita, por si só 
faz a criança querer evoluir mais e mais, e 
abraçar as tarefas como desafios a superar. 
Retomemos as reações citadas há pouco, 
por exemplo o aluno que diz “não gosto de 
ler”. Se passarmos umas letras móveis (tipo 
Scrabble) para a mão desta criança e 
dissermos para formar as palavras que 
conhece, ou para tentar descobrir palavras 
cujas letras estão baralhadas, formar frases, 
ou fazer um elevador de palavras…ela 
gosta? A nossa experiência é que se vê na 
forma como de repente a criança se envolve 
na tarefa, que é leitura mascarada de jogo. 
A leitura é em si mesma um jogo à espera 
de ser desfrutado por todos. Um jogo de 
adivinhação entre um escritor e um leitor. 
Um jogo de faz de conta, de histórias de 
encantar. Um jogo de descoberta dos 
pensamentos e emoções… 
No contexto da promoção destas 
competências está a aproximar-se a 
Semana da Leitura, que decorrerá de 19 a 
23 de março. Aguardem notícias relativas a 
esta semana, que vos serão dadas na 
próxima edição do Preto no Branco, por uns 
jovens repórteres: as nossas crianças! 
 

Fazendo uma leitura em eco, para 
ajudar o meu colega  

Medindo a fluência do meu colega 

 

 

Desvendando a palavra 
mistério Criando um elevador de palavras 
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Foi um almoço de Natal muito agradável, 
com toda a gente bem disposta. 
 
Do almoço constou: creme de legumes, 
carne de porco assada, puré de maçã, 
saladas, várias sobremesas e bebidas. Este 
almoço foi servido pela Gertal.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As tarefas constituídas, na sua maioria, por 
pessoas jovens, e assim o evento se 
transformou numa festa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Membros do Conselho Diretivo 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
D. Teresa Janz Guerra, Presidente da  
Associação  Ester Janz, no final do almoço, 
agradeceu a todos o  contributo que 
prestaram à Associação em 2017, e deixou 
votos das maiores felicidades para 2018. 
 
Seguidamente, surgiu a grande surpresa: o 
ensaio da Canção das Mãos, dirigido pelo 
Professor da Associação Ester Janz, Fausto 
Nobre, com Carina Caeiro, da Biblioteca, da 
Associação Ester Janz, à viola. Parabéns! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

E, com um dos números gestuais das 
mãos, terminou este dia de festa. 

ALMOÇO DE NATAL DA FAMÍLIA DA ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 
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Agradecemos à Junta de Freguesia de 
Marvila, a visita do seu Pai Natal à 
Associação Ester Janz, com a usual 
simpatia e boa disposição.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Muito obrigada, também, pelo bonito 
postal com umas quadras lindíssimas, 
muito tocantes que divulgámos por 
todos e afixámos no nosso placar! 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Muito obrigada, também, pelos ”tapa-
chuva” oferecidos a cada Criança, um 
presente muito útil, que foi recebido com 
muito entusiasmo e muito apreciado! 
 
A Associação Ester Janz deseja à  
Junta de Freguesia de Marvila um 
Feliz e Santo Natal e um Ano Novo de 
2018 pleno de Paz, Saúde e muitas 
Alegrias, incluindo, como até aqui, 
muitas atividades dirigidas à 
Comunidade e às Escolas! 
 
 
 

 

VISITA DO PAI NATAL À ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 
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Profª. Coordenadora do 1º. Ciclo 
Catarina Ros 

 
Num tempo em que o presente é vivido 
numa rápida intensidade, ensinar o 
passado, dar a conhecer costumes tão 
diferentes, acontecimentos e factos da 
nossa História é sempre um desafio. 

E foi nesse contexto, e num impulso, que o 
Diogo, concentrado nas suas leituras sobre 
a Batalha de Aljubarrota, anunciou: 

- Professora, eu adoro isto! 

 

 

 

 

 

 

- É impressionante, não é, como é que um 
exército num número tão menor e com 
menor número de armas, conseguiu 
alcançar esta vitória tão importante para o 
nosso país. 

- Ó professora, isso é fácil, foi a estratégia 
do quadrado, os fossos, as covas de lobo, a 
ala dos namorados, a ala esquerda, a 
reserva à retaguarda…  

E, de repente, com os olhos postos em tanto 
saber, estavam todos a ouvir conceitos 
invulgares sobre uma história invulgar. Foi 
isso que nos levou ao Centro de 
Interpretação da Batalha de Aljubarrota, 
visitar a exposição, passear pelo campo de 
Batalha e assistir ao filme que tão bem 
retrata este acontecimento.  

Foi uma visita de estudo muito marcante 
para todos nós. 

 

 

 

 

 

 

 

Logo à entrada, encontramos uma frase 
provocadora: É proibida a entrada a quem 
não andar espantado de existir.i  Esta frase 
é dirigida a todos, mas muito em especial 
àqueles que vão conhecer. O espanto é o 
impulso para a aprendizagem, a vontade 
primeira daquele que deseja aprender.  

- Eu já estou a perceber, estamos aqui para 
aprender estratégias…  

 

 

 

 

 

 

E era verdade, mas não eram só as 
estratégias da nossa História de Portugal. 
Para além dessas, estavam subentendidas 
as estratégias do amor, da dedicação, do 
empenho, da justiça e da vontade de tornar 
a nossa existência frutuosa e feliz!  

O ESPANTO 
A vitória em Aljubarrota! 
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Ao longo da visita guiada à exposição, 
compreendemos todo o trabalho de 
investigação que foi feito ao longo de anos, 
lemos alguns documentos, vimos 
fotografias e até experimentámos armas!  

O passeio pelo campo de batalha não deixa 
dúvidas de que a vontade de vencer dos 
portugueses nos levou à vitória.  

Mesmo com tudo a desfavor, nunca 
desistimos.  

Ora, a persistência e a fé sempre correram 
no sangue dos portugueses.  

E isso também era uma estratégia para os 
nossos alunos aprenderem. 

E como saber estar agradecido é 
reconhecer uma presença de um amor 
maior, fomos visitar o Mosteiro de Santa 
Maria da Vitória, o famoso mosteiro da 
Batalha, construído em agradecimento pelo 
êxito na Batalha de Aljubarrota, em 14 de 
agosto de 1385. 

 

 

 

 

 

 

E entre as conversas na escola e na visita 
de estudo, surge a mais difícil das 
perguntas: 

- Então e agora? D. Nuno organiza um 
exército e mata imensos castelhanos, ó 
professora, eu não acho isto nada de santo! 

- Pois é, para nós é difícil perceber. 
Antigamente as pessoas organizavam-se 
de forma diferente e as lutas também eram 
diferentes. 

 Mas D. Nuno Álvares Pereira é santo 
porque mostrou sempre ter uma fé muito 
grande, acreditou sempre que o seu 

empenho, dedicação e força de vontade 
levariam Portugal mais longe.  

 

 

 

 

 

 

 

Eis que acrescenta uma aluna, muito 
perspicaz: 

- Afinal isto não é só História… 

 

 

 

 

 

 

 

E não é mesmo… Aqui fica o registo de 
alguns momentos de diálogo sobre o fim da 
Crise de 1383-85. É na certeza de que a 
partilha do conhecimento, juntamente com o 
lema ensinar com amor, elevar o civismo, 
elevar a cultura, para fazer crescer para um 
Mundo Melhor traz a todos nós, em especial 
aos nossos alunos, uma riqueza de 
vivências maior. 

Que à maneira do século XXI, os nossos 
alunos conquistem muitas batalhas! 

1 José Gomes Ferreira, in As aventuras de João 
Sem Medo. 
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Missão Pijama com a canção 
«Família». 
 

Dança-Canção 2017. Este ano, os ÁTOA 
foram os padrinhos musicais da Missão 
Pijama com a canção «Família». 
Recriaram uma das suas mais adoradas 
músicas para o Dia Nacional do Pijama, e 
Cifrão (padrinho artístico) concebeu uma 
dança. A nova dança-canção foi oferecida 
a todas as escolas participantes. 

 
 
É difícil entender e ninguém repara 
Na importância da família e de uma 
casa 
Não há desculpa para não fazer nada 
Será mais forte o que nos une ou que 
nos separa? 
E é mais forte o que nos une. 
 
Olhar para trás e ver que o tempo 
passou 
Filho és, pai serás e talvez avô 
Eu juro que acredito que vou ver um dia 
Toda a gente a sorrir na foto de família 
Todos juntos conseguimos mudar 
Acolher é dar amor, sê bem-vindo ao 
nosso lar 
 

Então não fiques parado apenas a 
olhar 
Muda a tua atitude, já estás a ajudar 
É difícil entender e ninguém repara 
Na importância da família e de uma 
casa 
Não há desculpa para não fazer nada 
Será mais forte o que nos une ou que 
nos separa? 
E é mais forte o que nos une. 
 
Não, eu assim não aguento 
Toda a criança merece um abraço com 
sentimento 
Dentro de quatro paredes um adulto 
atento 
Às passadas que ela dá no seu 
crescimento 
Podes fazer a diferença com um 
simples ato 
Porque onde vivem três pessoas 
podem sempre viver quatro 
 
Podes mudar o mundo por isso pensa 
bem 
Na alegria que é saber que mudaste o 
mundo de alguém 
Acreditaste, confiaste, não foi fácil, mas 
no fim tu ajudaste 
Hoje em dia ainda pensas como teria 
sido 
Se não tivesses ajudado quando foi 
preciso? 
 
É difícil entender e ninguém repara 
Na importância da família e de uma 
casa 
Não há desculpa para não fazer nada 
Será mais forte o que nos une ou que 
nos separa? 
E é mais forte o que nos une. 

ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 
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No dia 29 de novembro realizou-se a Festa 
de Natal das Crianças do Berçário.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No dia 4 de dezembro teve lugar a festa das 
Crianças de 1 ano, que alinharam com 
todas as brincadeiras, por já se 
aperceberem de que algo diferente se 
passava com elas. Os pais, 
verdadeiramente encantados não 
encobriram a alegria que sentiram com as 
graças daquelas Crianças tão pequenas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todos com um brinquedo e assim, 
acompanharam os seus Animadores. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No final desta festa houve um lanche para 
as crianças e seus familiares. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como sempre, estas festas são sempre de 
plateia esgotada. 
 
 

FESTAS DE NATAL DAS CRIANÇAS DA ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ 

 

 

 

A 11 DE DEZEMBRO FOI A FESTA 
DAS CRIANÇAS DE 2 ANOS 
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Com as mesas bastante fartas de inúmeras 
guloseimas e bebidas, fizeram as delícias 
das crianças, familiares e equipa da 
Associação Ester Janz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Diretora D. Susana Janz, que nestas 
Festas e não só, não descura o mais 
pequeno pormenor, procedeu ao corte 
minucioso dos bolos e manteve-se sempre 
atenta não fossem faltar algumas bebidas. 
Foi um momento de convívio muito 
agradável entre todos. 
Esta é a forma de estar da Associação Ester 
Janz, para que todos se sintam em casa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D. Teresa Janz Guerra procedeu à abertura 
desta festa, agradeceu a presença dos 
familiares das crianças e aproveitou para 
lhes desejar as Boas Festas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

A 14 DE DEZEMBRO FOI A  
FESTA DAS CRIANÇAS DOS 

3 ANOS 
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Estas crianças de 3 anos, bastante 
compenetradas, porque já sentem o peso 
da responsabilidade, desempenham os 
seus números sem que a presença dos 

seus familiares as perturbe. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Agradecem as palmas e saem de cena 
com uma enorme compostura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dra. Catarina Gião, Diretora Pedagógica, 

também  agradeceu a todos a sua 
presença. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O guarda roupa apresentado nesta festa, 
foi concebido com muito amor, porque só 
desta forma poderia ter resultado desta 

maneira tão perfeita e graciosa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

FINALMENTE, A 15 DE DEZEMBRO 
REALIZOU-SE A FESTA DE NATAL 

NO FORUM LISBOA,  PARA AS 
CRIANÇAS DOS 4 E 5 ANOS E 1º. 

CICLO 
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Entre variadíssimos números o Pai e a 
Mãe Natal não podiam faltar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os nossos atletas não deixaram por mãos 
alheias estas arriscadas exibições. São 

uns atletas que já prometem. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em cima, um número de música e no 
Encerramento da Festa, como é habitual, 
foi cantado o hino da Associação Ester 

Janz, pelas crianças, por toda a equipa da 
AEJ e pela assistência, que ao longo dos 

anos já o aprendeu.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No meio de toda esta alegria, a Presidente 
da Associação Ester Janz, D. Teresa Janz 
Guerra, agradeceu às crianças e a toda a 
equipa que proporcionou esta lindíssima 

festa e a todos os familiares, com os votos 
de Boas Festas 

. 
E assim terminaram as Festas de Natal 

das crianças da Associação Ester Janz.  
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Periodicamente, a Associação Ester Janz, 
promove simulacros de sismo e de incêndio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Das mais pequeninas às mais crescidas, 
todas as Crianças cumprem rigorosamente 
as ordens das professoras, educadoras e 
auxiliares. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todos estão mentalizados para a possível 

necessidade desta prevenção. 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Alfredo Gomes 
 
Há quanto tempo trabalha na 
Associação Ester Janz? 
 
Estou na Associação há 7 anos. Fui 
admitido em 2011. 
 
Trabalhou sempre como motorista? 
 
Não. Embora tivesse a carta de pesados, 
antes de vir para a Associação era 
empregado administrativo. 
 
Então com o desempenho das funções 
de motorista para o transporte  de 
crianças, não sentiu dificuldade na 
adaptação? 
 
Absolutamente nenhuma, porque como 
gosto imenso de crianças e como me 
apercebi que estas são muito especiais, 
tudo se tornou fácil. 
 
Como se sente ao ser tão acarinhado 
como é pelas crianças? 
 
É com a maior alegria que lido com elas e 
que as transporto porque com as crianças 
no autocarro, é uma festa. É colocado um 
filme ao gosto da preferência da maioria e 
assim fazemos os trajetos, com um filme 
para lá e outro para cá. É em festa que 
acabamos sempre os nossos passeios e 
visitas. 
 
“Sô Alfedo, olá!”  É como o Dinis se 
dirige a mim todos os dias. 
 
   
 

ASSOCIAÇÃO ESTER JANZ  
simulacro de sismo 

 

 

 

 QUEM SOMOS NA ASSOCIAÇÃO 
ESTER JANZ  
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